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Capítulo 14

Paisagens vitícolas
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Introdução

ser reconhecida pela consolidação de várias paisagens e regiões vitivinícolas como Patrimônio 

No Brasil, como em tradicionais regiões vitivinícolas, as imagens de paisagens vitícolas têm 

sido usadas para fortalecer a imagem identitária das regiões e seus vinhos, na sua referenciação 

espaço e do território forjou paisagens com diversos elementos identitários naturais e culturais, que 

se constituem em marcas regionais fortes, e têm servido de matriz para novos territórios e territo-

Base ambiental e social das paisagens

rochas sedimentares secundárias formam a planície da Depressão Central, cujos morros (cerros, 

-

vas, que constituíram a porção oeste da Campanha Gaúcha, na forma de um planalto baixo, de 

relevo muito plano, integrante da Província do Paraná. Sobre as formações antigas, encontram-se 

depósitos aluvionais recentes. No setor central e oeste, se destaca uma sequência de suaves on-

dulações denominadas, local e regionalmente, de coxilhas. 

campos do bioma Pampa, entremeados pela mata ciliar ao longo de rios e arroios, que formam 

Sul

grandes propriedades, de economia agropastoril, baseada na criação de gado bovino de corte, de 

trigo e arroz e, depois, soja e silvicultura, mantendo a estrutura da grande propriedade. Mas, parte 
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dessa estrutura começou a mudar nos anos 1990, com o assentamento de milhares de famílias, 

-

-

pios extensos, com estruturas urbanas pequenas e um imenso espaço rural de baixa densidade 

A diversidade de aspectos naturais e culturais contribuiu na formação de paisagens típicas, que 

se apresentam ainda mais variadas nas diferentes estações do ano, atraindo turistas e especialis-

Estruturação de paisagens vitícolas

-

panha Gaúcha, desde o período colonial e até meados do século XX, a vitivinicultura foi pontual, 

para consumo doméstico e local, afora alguma importância como ocorreu em Uruguaiana e em 

-

Livramento, tendo inclusive sido contemplada com políticas públicas para a fruticultura, que pro-

A implantação e expansão de vinhedos em espaldeira, de variedades de Vitis vinifera L., bem 

ou oriundos de produtores da Serra Gaúcha, ou ainda externos, constituem, hoje, vários empre-

endimentos vitivinícolas, além de outros viticultores com até dezenas de hectares de vinhedos, 

que elaboram seus vinhos em parceria com vinícolas da região ou da Serra Gaúcha, ou ainda 

comercializam suas uvas. A estruturação da vitivinicultura ocorreu, principalmente, no contexto 

das atividades de pecuária e agricultura tradicional e se constituiu, na maioria das propriedades, 

Entre as vinícolas, algumas possuem estrutura de recepção turística, como nas Vinícolas 

enoturístico organizado, que inclui a observação da paisagem. 

A conjugação de elementos naturais e socioculturais resultaram nas tradicionais paisagens 

de amplos e extensos horizontes, onde os campos e cultivos, as pessoas e criações geraram 

se apropriado de elementos emblemáticos tradicionais, mas também gerado novos elementos 
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associam características oriundas da formação e da forma do terreno, com o bioma e os proces-

sos socioeconômicos, que organizou esse espaço e estruturou esse território regional. De um 

lado, o horizonte é amplo e plano ou suavemente ondulado e marcado por elementos identitários 

de origem natural, como os campos e as coxilhas cobertas pelas gramíneas do bioma Pampa, 

como os morros testemunhos e as muitas espécies de aves, particularmente o joão-de-barro 

que faz seu ninho nos postes dos vinhedos. Por outro lado, os vinhedos em espaldeira, inseri-

dos nessa paisagem natural, se mesclam aos elementos identitários culturais da região, como 

entre outros elementos materiais e imateriais, que servem de inspiração para nomes de vinícolas 

e marcas de vinhos. 

-

Figura 14.1. -

em encosta de coxilha, destacando-se o Cerro 

Palomas como elemento emblemático natu-

ral, com 300m de altitude, visto de 1.800m de 

distância.

Figura 14.2.

Salton: paisagem vitícola em plano, vista do alto 

de um morro testemunho (à semelhança do Cerro 

se vê o horizonte a dezenas de quilômetros.

Figura 14.3. -

xilhas com uma extensão que, na dimensão brasileira, representa a paisagem do tipo “mar de 

Cuesta de Haedo, em último plano, como 

elementos emblemáticos.
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Foto 14.5. Rosário do Sul: paisagem vitícola em en-

costa de coxilha, de produtor fornecedor, com uso de 

quebra vento e contexto de agricultura empresarial 

tradicional.

Figura 14.7. Maçambará – Vinícola Campos de Cima: 

paisagem vitícola em plano/suave declive, destacan-

do como elemento emblemático natural, o ninho em 

abertura é na direção contrária dos ventos e chuvas 

predominantes.

Figura 14.4. Rosário do Sul – Vinícola Routhier & 

-

Cuesta de 

Haedo.

Figura 14.6. Maçambará – Vinícola Campos de Cima: 

paisagem vitícola em plano, destacando-se as ove-

lhas pastando no período de dormência das videi-

ras, como elemento emblemático da cultura regional 

e, em segundo plano, a agricultura empresarial e a 

silvicultura.

Figura 14.9. Uruguaiana – Vinícola Valduga: paisa-

gem vitícola em plano/suave declive, na calha do rio 

Uruguai, elemento emblemático natural, cuja margem 

possui estreita faixa de mata.

Figura 14.8. Uruguaiana – Bodega Sossego: paisagem 

vitícola em plano, com uso de quebra-vento.
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Figura 14.11. Dom Pedrito – Vinícola Guatam-

bu: paisagem vitícola em encosta, destacando as 

aves pousadas nos postes dos vinhedos, presença 

constante e expressão da diversidade da avifauna 

Gaúcha.

Figura 14.12. Dom Pedrito – Vinícola Guatambu: 

paisagem vitícola cenário, em cujo ajardinamento, 

além do vinhedo, há espécies do bioma Pampa e 

elementos da cultura regional, como a escultura do 

cavalo.

Figura 14.10.

Figura 14.13. Dom Pedrito – Vinícola Dunamis: 

paisagem vitícola em encosta de coxilhas, com uso 

de quebra vento no topo.

Figura 14.14. Dom Pedrito: paisagem vitícola em en-

costa de coxilhas, de produtor fornecedor, em contex-

to de agricultura e silvicultura empresarial.
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Figura 14.15. Candiota – Vinícola Seival: paisagem 

vitícola em plano/topo e encosta de coxilha, compon-

do o uso do solo com a pecuária de corte, cultura tra-

dicional e emblemática da região.

Figura 14.16. Bagé – Vinícola Peruzzo: paisagem vi-

tícola em encosta de coxilha, destacando-se o gado 

pastando no período de dormência das videiras, ele-

mento emblemático da cultura regional.

Figura 14.17. Bagé – Estância Paraizo: paisagem vití-

cola em encosta de coxilha, e contexto de silvicultura.

Figura 14.18. -

Campanha Gaúcha.

processo de consolidação identitária, nacional e internacional, possui elementos apropriados do 

cotidiano cultural e da natureza, já consolidados, acelerando o processo de simbiose do vinho 

com o topônimo Campanha Gaúcha. 

Em síntese, a vitivinicultura na região criou paisagens vitícolas com características e elemen-

F
o

to
: 

M
io

lo
 W

in
e

 G
ro

u
p

 V
it
iv

in
ic

u
lt
u

ra
 S

.A
.



237

Referências 

Anais ...

Geomorfologia, n. 20, 

p.1-26, 1970.

13-16, 1997. 

BERNARDES, N. 

AGB, 1997. 

História do vinho em Bagé

Disponível em: http://claudioantunesboucinha.blogspot.com.br/2010/08/historia-do-vinho-em-bage.html. 

Faixa de fronteira do Rio Grande do Sul: 

A estância metamorfoseou-se

Universidade de Uberlândia, Uberlândia. Disponível em: http://www.ppgeo.ig.ufu.br/sites/ppgeo.ig.ufu.br/

. Acesso em: Acesso em 21 mar. 2017. 

9., 2007, Porto Alegre. Anais ... Porto Alegre: UFRGS, 2007. Disponível em: http://www.ub.edu/

geocrit/9porto/chelotti.htm. Acesso em: 13 jan. 2008.

. Uruguaiana: 

universidade-catolica-do-rio-grande-do-sul-campus-uruguaiana-pucrs-diagnostico-socio-economico-de-

uruguaiana.html#show_full_text. Acesso em: 16 jan. 2017.

RS: latifúndio e identidade regional. Porto Alegre, RS: Mercado Aberto, 1988.

Paisagens do vinhedo rio-grandense. Bento Gonçalves: Rinaldo C. 

Dal Pizzol, 2016.

ENGELMANN, D. Da estância ao parreiral: um estudo de caso sobre a vitivinicultura em Santana do 

Grande do Sul, Porto Alegre. Disponível em: https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/16070. Acesso em: 6 

out. 2011.

A paisagem como representação espacial: a paisagem vitícola como símbolo das 

indicações de procedência de vinhos das regiões Vale dos Vinhedos, Pinto Bandeira e Monte Belo 



238

Anais... Bento Gonçalves: Embrapa Uva e Vinho, p. 133-136, 

Anais ...

Programas e 

Resumos... 

Desenvolvimento territorial sustentável a partir dos territórios do vinho: o caso dos 

Rio Grande do Sul, Porto Alegre. Disponível em: http://hdl.handle.net/10183/29537. Acesso em: 12 dez. 

: uma proposta de abordagem. 2015, 

https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/128038. 

Acesso em: 15 jan. 2016.

ALASRU, 7., 2010, Porto de Galinhas. Anais ... Porto de Galinhas: ALASRU, 2010. 

Anais ... Francisco Beltrão: Unioeste, 2010.

identidade. Revista Campo Território, v. 8, n. 15, p. 1-19, 2013. Disponível em: http://www.seer.ufu.br/

index.php/campoterritorio/article/view/17339/12061. Acesso em: 5 nov. 2013.

Proceedings ... Dijon: Université de Bourgogne, 

v. 1, 2012. p.16-19. 1 pen-drive.

Além do latifúndio

2000. 

Anais ...

2011. p.1-5.

: 

geologia, geomorfologia, pedologia, vegetação, uso potencial da terra. 



239

Etude thématique sur les paysages 

. Paris: 

15 maio 2006. 

visitante

Sul. Disponível em: https://repositorio.ucs.br/xmlui/handle/11338/307. Acesso em: 9 set. 2009.

Annales de Géographie

A formação dos 

processos sociais e políticas públicas. Porto Alegre: EDUFRGS, 1999, 

p.19-68.

Ensaios FEE

Disponível em: https://revistas.planejamento.rs.gov.br/index.php/ensaios/article/view/1617/1985. Acesso 

História do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1980.

as possibilidades de desenvolvimento: um estudo da fruticultura na região da Campanha no 

RS. RER

. 

Revista Elementa. 

Comunicação e Cultura, https://docplayer.com.br/12580075-

Pampa-e-cultura-o-hibridismo-cultural-no-rio-grande-do-sul-aline-strelow.html. Acesso em: 29 mar. 2017.

Rio Grande do Sul: paisagens em transformação. Porto 

Alegre: EDUFRGS, 2000.


